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Hino do Coral Hermelina Pfüzenreuter

letra: Pe. Cornélio Dall’Alba música: Osvaldo Pfützenreuter (Vadico)

Orleans, 10 de junho de 1982



1 — Nossas vozes unidas ressoam, 
        Desde o mar até a serra geral,
        E na pauta do amor orquestramos 
        Os arpejos do nosso coral.

Estribilho —  Orleans, templo verde das musas 
                        Musicais, de museus e poesia, 
                        Desse chão de rapsodos artistas, 
                        Ressoará uma nova harmonia.

2 — Já as florestas se abraçam, cantam 
        Hinos virgens de paz e de união, 
        E o vento, esse artista boêmio, 
        Faz arranjos com toda a criação.

3 — Cadenciada ao som das colinas, 
        Orleans, musical partitura, 
        Nós seremos os teus menestréis 
        Irradiando tua história e cultura.

Hino do Coral Hermelina Pfüzenreuter

letra: Pe. Cornélio Dall’Alba

música: Osvaldo Pfützenreuter (Vadico)


